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LISBOA, 25 DE JUNHO DE f878 

É impossivel faUar da exposição universal de Pa­
ris, sem tecer o mais sentido elogio da grande 
nação franceza, applicando-se-Ihe aquillo da escri­
ptura: En populus sapiens et t'ntelligens, gens ma­
gna. 

Quem não admirará a força de vitalidade que 
tem a França, ao presencial' como eUa se ergue, 
alLiva e senhoril; do abatimento em que a pros­
tl'3ram as calamidades de ha bem poucos annos? 
Parecia incrivel que tão cedo podesse eUa reparar 
os funestos etreitos dos desastres da guerra e das 
lutas intestinas, que a pozeram á borda do abysmo. 
E com tudo, ahi vemos (com espanto por cerlo) essa 
maravilha dos nossos dias, qual é a de uma nação 
que pelo trabalho se rehabilita no conceito dos de­
mais povos, remoça, e dá as mais luzidas mostras 
da sua poderosa energia e vigor. 

A fórma de governo que essa nação adoptára, 
a republica, fazia recear aos amigos timidos, ou 
esperar aos monarchistas, que não houvesse em 
França a serenidade, a ordem e a cOI'dura neces­
sarias para levar a bom termo o restabelecimento 
do povo que estivera tão gravemente enfermo, quasi 
moribundo. 

Felizmente, sob o regimen republicano, e á som­
bra da liberdade, pôde a França curar as suas fe­
ridas, e despregar desde logo uma energia de von­
tade, que a salvou por meio de esforços incri veis, 
gigantescos, sobrehumanos. 

A Europa e ao mundo inteiro inspirou confiança 
a nação que estivera entregue aos desvarios crimi­
nosos da communà. Mereceu credito a declaração 
de intenções pacificas, e foi acceito o seu convite 
para a grandiosa festa do trabalho. Como que á 
porfia vieram todas as nações cultas dar testemunho 
de respeito e admiração. 
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Lerantou-se no famoso Campo de Marte um mo­
numento magnifico á gloria de todas as artes, de 
todas as industrias, e não menos á da scicncia 
cm todas as suas manifestações. 

Alli vae pelejar-se uma batalha de singular ca­
racter, pacifica, civilisadora, que não faz correr I 
uma só gota de sangue humano, antes ha de es­
treitar os laços da fraternidade entre as nações do 
mundo. 

Dissemos - batalha, - e por ventura não tem 
cabimento essa imagem no estado actual da rivili­
sação. A luta de outros tempos desappareceu, ce­
dendo o passo ao proposito de se 'auxiliarem os 
homens - uns aos outros, - e de communicarem 
entre si os aperfeiçoamentos que obtiveram, o pro­
gresso que altingiram. As cautellas mysteriosas, a 
desconfiança, a ciumenta rivalidade, feições cara­
cteristicas das relações d'outr'ol'a, não te em já razão 
de ser, e, de feito, não existem já. O exame dos 
variadissimos objectos expostos será mais detido, 
mais minucioso, talvez mais severo do que d'antes; 
mas não o dominará o espirito de hostilidade que 
n'outras eras o desviava da rectidão e da justiça 
que interesseiros designios desvirtuavam. 

Na exposição se fazem representar muitos e mui­
tos povos, .ostentando Ludo o que melhor e mais 
perfeito hão concebido e executado nos variadissi­
mos ramos da actividade intelligente do homem,­
tudo quanto ha sido investigado ou descoberto nos 

dominios do mundo physico c do mundo intelIe­
ctual, para conhecimento da historia do globo, ou 
dos povos que o habitam. 

Tambem alli figura o nosso Portugal. Não leva­
mos muito longe o espirito de nacionalidade quando 
antevemos que nos aguarda uma parcella de gloria, 
uma lisongeira manifestação de agrado da pal'te dos 
juizes que hão de apreciar e distinguir o que mel'e­
ceI' contemplação honrosa, 

Praza a Deus que não seja temeraria a nossa 
esperança, antes se I'ealise, para satisfação do brio 
que é natural em quem se abalança a sujeitar-se a 
provas tão sevel'as 1 

A real associação dos al'Chitectos e archeologos 
portuguezes recebeu honroso convite pam concorrer 
á exposição, 

Diante da magnificencia incomparavel do que se 
admira n'aquelle copiosissimo bazar, some-se, 011 

como que fica no escuro, o mais que modesto con­
tingente da Associação; mas ao menos dá ena mos­
tras de obediencia e respeito a quem generosamente 
a contemplou, sem embargo da humildade de um 
estabelecimento nascente, que ainda mal póde dar 
signal de vida, 

O que a AS90ciação remetteu para Paris, vae 
apontado, por pessoa competente, na secção do 
noticiario do presente numero do Boletim. 

JosÉ SILVESTRE RIBEIRO, 

SECÇÃO DE ARCHITECTURA 

ARCHITECTURA DOS POVOS DA ANTIGUIDADE 

I:ntrod. u.CÇc"to 

Publicando agora as prelecções que fizemos no 
anno de 1864, na Associação dos architectos civis 
e arcbeologos portuguczes, ácerca da arte monu­
mental dos povos da antt'guidade, é com o intuito 
de dai' maior desenvolvimento a este estudo, e de 
haver no nosso idioma uma publicação d'esta na­
tureza, Posto que seja trabalho imperfeito, nem 
illustrado com gravmas, todavia apresentará ideas ) 
geraes sobre os typos dos difTerentes genero da 
arte, seguindo nós os auctores os mais auctorisa­
dos n'esta materia; egualmenle para conhecer O ' 

caracter com que ella se distingue, além de facili­
tai' o . eu estudo e pecial, contribuirá tambem para 

avalial'mos qual foi a civilisação n'essas remotas 
eras, que nos legaram essas portentosas construc­
ções, as quaes, com quanto já em ruinas, nos cau· 
sam assombro, e convidam a insll'uctivas cogitações. 
Esperamos nos será desculpada a singeleza descri­
pliva da arte antiga monumental, levando em conta 
o louvavel moveI que nos induziu a um trabalho tão 
complexo, e assás difficil para a nossa humilde in­
telligencia , 

].' Prelecção 

SE:\'HORES: 

Sendo a architectUl'a a pl'imeil'a entl'e as artes 
liberaes; dependendo d'uma parte tão notavel das 
concepções da intelligencia humana; sendo lambem 
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um dos ramos os mais essenciaes e os mais inte­
ressantes da historia geral, não só como obra de 
sentimento, mas por ofTerecm' uma ot'igem rica e 
fecunda em documentos hist ricos das nações da 
antiguidade; a architectura deve caminhar a par 
da histol'ia universal, visto que, de muitos povos 
que constituiram as primitivas republicas, se en­
contra a sua historia unicamente esculpida nos seus 
monumentos, Precisamos portanto estudat' qual foi 
a ordem politica e moral que tiveram esses povos, 
debaixo do ponto de vista da architectura; pois que, 
para se allalysar a sua arte monumental, não basta 
explicat' a maneira d'essas edificações, nem o modo 
como se lavrava uma columna: mas sim irmos des­
cobrir qual foi o genio e o intuito, que presidiu á 
concepção d;essas obras gigantescas, as quaes nos 
darão a manifestação do pensamento representado 
pela architeclura, aftm de conhecermos positiva­
mente qual fÔra a sua origem, e o seu desenvolvi­
mento historico, 

Sendo pois a architectura tão antiga no mundo, 
tendo-se desenvolvido tanlo em difl"erentes epocas, 
apparecendo tão nobre e tão bella entre alguns pó­
vos, e tão rara ou rudimentar em outras nações, 
tendo fórmas e datas tão diíferentes, deve ter ha­
vido, sem duvida, causas particulares originadas in­
fallivelmente pelos conlrastes que existem entre as 
diversas raças humanas, Contentar-nos unicamente 
com a visla dos monumentos, ou com uma sucrinta 
analyse, não será sufficiente para penetrar o enge­
nho creador que presidiu a esses monumentos, ou 
notat' a falta d'elle em outt'OS, para nos elucidat' 
sobre o motivo poderoso, que produziu os diversos 
estylos e os caracteres particulares da architectura 
monUluental dos povos d'essas eras remotas, 

O quadro que patenteia o desenvolvimento da fa­
culdade creadora e da intelligencia humana, mani­
festadas nas fórmas dadas á materia inorganica, Laes 
como o porphyro, o granito, o marmOt'e, a pedra, o 
bronze e a madeira, é certamente um dos especta­
culos os mais instruclivos, os mais bellos, e ao mesmo 
tempo os mais a1trahentes para o homem. instruido 
e pal'a o artista intelligente, 

Sómente, pois, estudando os monumentos de ar­
chileclura dos diversos generos, essas testemunhas 
irrecusaveis do passado o mais remoto e o mais 
obscul'O, é permillido iniciarmo-nos com certeza 
n'essas civilisações desde uma prolongada serie de 
seculos, afim de as fazer reviver no nosso espirito, 
e tirarmos uteis lições, uteis para o presente e para 
o futuro. O historiador, ajudado em grande parte 
pela historia da arte monumental, poderá averiguar 
com exactidão a essencia e o espirito das religiões, 
a historia, os costumes e as aspirações dos tempos 
passados: vindo a ser por conseguinte a historia 
d'esta at'te da maior utilidade, indispensavel aos ar-

tistas, aos historiadores, aos philosophos, e ate mesmo 
aos legisladores, 

A geographia nos indica tres pontos principaes, 
que foram a séc\e primitiva das Lres especies hu­
manas, e egualmente a sede das tres raças de ho­
mens distinctos entre si. Nas elevadas montanhas e 
sobre as planuras que ficavam a uma consideravel 
altura acima do nivel do mal', ahi se deve procurar 
a patl'ia dos homens primitivos, pois que só n'esses 
logares teriam elles encontrado um clima assás tem­
pet'ado, uma fertilidade natural, para lhes ofl'erecer 
o necessario para poderem viver, 

Entre estas raças principaes, e sem duvida a cau­
cásiea, a mais superior, que desenvolveu no mais 
subido grau a philosophia, as sciencias, e sobretudo 
as bellas-artes, estando ha mais de cincoenta secu­
los depositaria d 'ellas, Tudo o que a sciencia nos en­
sina a este respeito, nos certifica ser a Asia a sede 
primitiva da especie humana; e a unica raça que 
se pôde aclimatar em todas as latitudes, foi a branca, 
a raça ariana, que habitou essa elevada cordilheira 
'lue separa a Asia da Europa, fugindo depois dos 
desertos onde a sua actividade não podia encontrar 
alimento, e sendo a raça civilisadora por excellen­
cia, e a unica que tem deixado para a posteridade 
monumentos de architectura em todos os paizes onde 
pôde chegar: porém, passaram-se muitos mil annos 
antes que podesse imaginar edificações de templos 
á Divindade, e quando etles se construiram sómcnte 
n'esse tempo appareceu o sentz"mento do bello, o 
qual fez desenvolver a archilectura .... e desde então 
e que Lambem o officio de construir se eleyou ale 
á altura de arte, guiando-se para as consLntcções 
dos monumentos religiosos por cerlas regras desco· 
bertas á natureza, 

Temos apenas um pequeno numero dê monumen­
tos do vet'dadeiro mundo primitivo, da epoca em que 
os homens da raça assidua ao trabalho se emprega­
vam n'elles por um sentimento natural, nato na sua 
propria raça. Os monumentos os mais antigos que 
se conhec;,em, á excepção d'aque\.tes do Egypto, e 
entre estes só os do antigo imperio, pertencem á 
segunda epoca das construcções urchitectonicas; e 
foram levantados na occasião de tormentas mui con­
sidera veis, provenientes do instinclo de ri validade 
entre as tres raças, que lutaram constantemente até 
firmar a sua eslavel independencia, a sua existencia 
politica e civil: contenda bastante renhida que tive­
ram os Tarlaros, os Semitas e os Arianos que com­
punham as tres raças predominantes. Todavia che­
gou um tempo em que estes tres povos, havendo 
atravessado uma phase idenLica de desenvolvimento, 
fo,'çosamente atlingiram ao mesmo grau de civilisa­
cão moral e intellectual. Desde o VI seculo antes 
da era vulgar, data um certo numero de monumen­
tos da architectura nos seus respectivos paizes: s6-
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mente a antiguidade do vetusto Egypto permaneceu 
immulavel sobre as suas gigantescas bases. 

Os sacerdoles, tendo sido os homens mais atilados e 
instruidos d'esses tempos primitivos, apoderaram-se 
do sceplro e governaram os póvos; e eram elles ao 
mesmo tempo artistas e architectos; e obrigavam o 
povo a edificar em communidade Of; monumentos 
para a veneração dos seus deuses. Nola-se lambem 
na maior parte das crenças primitivas, uma dupla 
cathegoria de idéas theologicas ; umas determinadas 
pelo estudo da natureza, outras pertencentes á his­
toria e existencia mesmo da humanidade. 

Por esta rasão a religião tem tido sempre uma 
acção directa sobre todas as fórmas dadas á archi­
tectura, desde a sua origem; e por este motivo, é 
esta arte de uma grande importancia para a aprecia­
ção do caracter moral e intellectual das diversas na­
ções, Servindo o seu estudo para se alcanç,ar o co­
nhecimento verdadeiro da historia dos PÓyos. 

As ditTerentes fórmas dadas ao culto foram des­
tinadas á solemnizacão e ao embellezamento das ce­
remonias e das festas periodicas e nacionaes, pro­
venientes da mudança das estações e .da producção 
da terra fertilisada pela acção directamente divina 
do sol, e coadjuvada pela mão do homem. A reli­
gião antiga assim concebida, e o culto assim prati­
cado, produziu no amago das raças caucasicas a 
architectura a mais sublime, a mais nobre e a mais 
esbelta. Deu elIa origem ás f'órmas as mais pUl'as, 
as mais magestosas, e ao mesmo tempo as mais 
agradaveis, como se observa na al'chitectura do 
Egypto, grega, assyria, persa, indiana; e sob outro 
ponto de vista, creou tambem a dos celtas, que, 
mesmo na sua rusticidade material, não exclue uma 
grandiosa e exh'aordinaria sublimidade. 

Servindo para manifestar materialmente as idéas 
de objectos que não existem, e que não apparecem 
na realidade, senão em virtude da -- arte - e da 
qual a apparencia não tem por objecto a natureza, 
mas sim um fim determinado ou arbitrario, submet­
t.endo-se todavia á manifestacão real d'esse mesmo 
fim, ás regras do bello, e dá harmonia; fica só li­
mitada á natureza inorganica, isto é, deixando-se a 
liberdade e o arbitrio como sua essencia: e -foi de­
vido a esta independencia, que obteve a faculdade 
de produzir as mais imprevistas de todas as artes 
liberaes. 

É portanto pela fórma material, pelas linhas, pe­
las superficies, pelos solidos e espaços abertos, que 
a archHectura vem ferir nossa alma, em virtude dos 
sentidos. É de uma maneira absoluta, que o em­
prego e a combinação reflectida e proporcionada da 
linha recta deu em resultado a belleza da fórma 
aI'chitectonica, proveniente do artificio racional de 
haver reunido linhas e angulos pal'a formarem su­
perficies e solidos, com que ella produziu a ordem, 

a pureza e a graça dos monumentos construidos; c 
fazendo desperlar em nós a sympathia pelo seu allra­
hente aspecto: vindo em resultado a compor a ar­
chitectUl'a um concerto, um conjuncto harmonioso 
de proporções geometricas, que deu origem á verda­
deira musica da extensão. 

Consistindo a perfeição da architeclura no em­
prego douto, judicioso e reflectido d'estas regras, 
lanto na sua applieação harmoniosa, como na apti­
dão do emprego d'eSta harmonia musical, produzida 
pela imaginação, foi que constituiu o - gosto na 
at'te--,-vindo a ser ao mesmo tempo a causa do 
sentimento que nos dá a fruição do bello e do ve­
ridico na arte monumental: portanto a arcl~iLecLura 
a mais perfeita, será aquella onde se manifesLar 
com simplicidade e mais completamen[e a belleza 
creada, a exemplo (Faquella que admÍl'amos na na­
tureza; e por isso a archiLectura é Lambem a mais 
nobre e a mais diffici! de todas as arles, exercendo 
egualmente uma influencia e uma acção muilo mais 
directa sobre a existencia, imperio este que não é 
dado ás outras artes conseguirem. 

A archileclura não serve unicamente para as ne­
cessidades reaes e urgentes, como c facil de se com­
prehender, reflectindo que nós estamos continuada­
mente em contacto com as suas producções; sendo 
ainda isto uma outra superioridade das muitas que 
frue sobrc as outras artes liberaes. 

Não se ergue a, architeclura propriamente cha­
mada logo no começo das soeiedades humanas: 
elta apparcce muito tempo depois da phase patriar­
chal, quando as nacionalidades se tinham formado, 
e as exigencias collectivas exerciam já o seu po­
der. Para daI' vida á architectm'a, é preciso a 
idéa, a concepção d'um Deus activo; é preciso ha­
ver guerras, heroes e a poesia épica: então a acti­
yidade e a faculdade creadora do homem se desper­
tam, e transportam suas emoções á pedra, ao mar­
more e ao bronze. Desde logo, tambem se levantam 
monumentos á gloria dos deuses e dos heroes, onde 
n'essas sumptuosas construcções as leis da ordem e 
do bello são apresentadas e combinadas em grande 
numero. A architectura foi sempre no seu principio 
religiosa; seu fim primitivo foi de concorrer a ll'Í­
butar o culto ao Ente Supremo, d'um modo mais 
solemne e mais augusto. Na sua origem era uma 
arte hieratica, praticada exclusivamente por um sa­
cerdocio poetico e ao mesmo tempo erudito: estes 
formaram depois para os filhos corporações secretas, 
onde se conservavam as regras e os conhecimentos 
adquiridos, e se observavam as sãs tradições dos 
seus antecessores. 

Dependendo pois a manifestação da architectura 
principalmente da concepção mais ou menos verda­
deira da idéa elevada de Deus, a qual influe tam­
bem sobre a fórma politica e social das nações; 



depende egualmente da natureza dos materiaes em­
pregados, e finalmcnte do grau de civilisaçã~ do 
povo onde ella se manifesta, conforme o scu espi­
rito, o seu caracter; bem como do clima e da na­
tureza do paiz em que clle habita: porranto no 
Egypto scrá a al'chitectura grave, triste e severa, 
como são o aspecto das margens uo Nilo e da mon­
tanhas que as cércam. Na Grec:a, pelo contrario, 
ella será elegante, esbelta, variada, graciosa, 9'ica 
e alegre, como é a natureza ao centro ua qual teve 
origcm. 

Nas planicies de Babylonia, será simples, regular 
e symetrica, como são os matcriaes arLificiaes com 

. os quaes foi formada, e que sc moldaram em fôr­
mas. Na In<lia, nos siLios .gigantescos, será ella co­
lossal, mas sem severidade, participando a(} mesmo 
tcmpo das architecturas grega e egypcia, porque 
as idéas religiosas d'estes dois PO\'os tinham alguma 
analogia enll'c si; além dc lcr<.'m os maleriaes e o 
solo da India cgualmcnte algul!la similhança com 
aquclles pertencentes á Grccia c ao Egypto. Nos pai­
zes dos ccltas, a archilectura será (rudimentar, nls­
lica e quasi inculta, como eram esses mesmos po­
vos e as regiões em que habitavam. 

Pelo quc acabamos de expôl', se conhece que a 
architectUl'a é a expressão mais verdadeira do · ca­
ractcl' dos pÓVl>S, manifestada pelas fórmas archi­
tectonicas, quc os diversos povos haviam adoptado. 
Acreditavam elles ser o 'mundo a casa de Deus c o 
ceu a sua habitação i e julgavam natural levan­
taI' uma habitação para Deus, á imitação do uni­
verso, e por esta rasão ter um caractcr divino. Eis 
aqui porque cm toda a antiguidatle reputavam a 
constl'l1cção dos Tcmplos, como sendo uma arte re­
ligiosa, da qual os illrcntores eram os propl'ios deu­
ses, Como os primitivos architectos tinham sido os 
deuses, e os primeiros mestres na arte tle edificar; 
por este motivo conrundiam csla sciencia com a sua 
theologia: formando uma arte puramente religiosa 
e confiando o exercicio d'ella a quem se occupava do 
conhecimento das cousas divinas, isto é, aos sacer­
dotes. 

N'esta persuasão os indios reconheciam por ar­
chi tecto primitivo a BRAmIA. Os egypcios lambem 
allribuiam a invencão da arcl iLcctura a OSIRIS, Os 
babylonios e os cÍlaldeos adoravam O"NA};S como 
fundadorcs das suas cidades e dos seus templos, 
Os gregos con ideravam VESTA a de~:sa quc tinha 
inventado a adc de construir casas, e PALLAS, a 
fluC tinha ensinado a archiLectura a Phéréklcs. Por 
consequencia rcputavam estes dill'ereutes poros a 
archilectura de origem !3agrada, e ser uma al'te si­
gnificativa e symbolica. Eis aqui a explicação pOl'­
que nos templos cg~ pcios se representa\'am os tcctos 
pintados de azul cheio dc estrellas, e com figuras 
de todas as constellações, para imitarem o firma-
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mento; assim como as. columnas e capiteis pintados 
dc diversas cÔres, para repl'esental' o aspecto que 
ha na superficie da terra, e parccendo sustentar el­
las o firmamento. indicado pela cÔr celcste. 

Por egual motivo, os antigos persas explicavam 
aos iniciados em templos subterraneos, de quc ma­
neira desciam as almas ao mundo material e volta­
vam para o mundo espiritual; figurando egualmente 
para este fim no tcmplo o universo intciro, o céu e 
a terra, Na Grecia, os architectos pela gos imita­
ram nas cupulas, por cima a tena, e por baixo 
t1'clla a aboboda ccleste, figurando o abysmo no seio 
da terra,. V Cll10S pois, que os antigos p6vos eram 
concordes em reprcsentar o mundo, scndo elle uma 
manifcstação, uma revelação de Dcus, em todas as 
coisas da creação, havendo sido determinadas con­
forme a arithmelica e a geometria; logo era prc­
ciso tambem, que tudo aquillo que fosse I'eplltauo 
emanação di\ ina, se determinassc da mesma f6r1lla, 
isto é, flor qU31ltiuades e dimensões; ticando Jlor 
esta mancira a arilhmetica c geomell'ia reputada uma 
sciencia pertencente á divindade. 

Pelo llue acabámos de expôr, devemo-nos con­
vcnccr dc quc a architectura, principalmente a reli­
giosa, não p6de tirar a sua origem das necessidades 
materiaes, assim como pretendem alguns auctol'es ; 
pois sc admitlissemos esta opinião, transformaria­
mos esta nobre arte meramente em uma industria; 
roubar-Ihe-hiamos as suas preciosas prerogativas, a 
sua essencia divina, em uma palavra, destruir-se-Itia 
todo o seu valor e poesia! Se ella fo se unicamente 
industrial, devia ser simplcs, c não precisar de orna­
tos; porque é só dado á imaginação inspirar o ge­
nio do architecto para produzir fórmas nobres e pu­
ras, como se executaram n'esscs grandiosos e bcllos 
monumentos da antiguidade, que adiantc descre­
veremos; porém agora, explicarei primeiro o que 
representam os dois mais importantes monumcntos 
do Egypto. 

A estampa n. o 11 é do templo de Luxar, o qual 
occupa parte do teneno da antiga Thébas, e foi edi­
ficado por Sésostris, o mais cclebre dos reis do Egy­
pto da era u'99, antes de J. C. Este edificio que esla 
no seu estado primitivo, nos dará uma idea da gran­
dcza d'esta magnifica construcção, as im como nos 
mostrará qual é o ctTeiLo grandioso, que a arte 010-

numenlal no Egypto soube inycnlar, a qual parcce, 
pcla sua formida"cl solidez, não só desafiar os es­
tragos do tempo, como ler sido creada de proposilo 
para causal' o assombro das fuluras gerações pclas 
suas f6rmas colossaes quc tanto a distinguem cntrc 
as oult'as architecturas do antigos póvos, 

Não se contentavaII\ os egypcios em emiqueccr 

1 Será publicada em um album, em separado, com as ou­
tras estampas respectivas d'esta materia. 



unicamente as fachadas d'estes monumentos com 
um sem numero de e culpturas, para indicar de 
longe o logar occupado pelo templo, collocando ele­
vado monolilbos PFamidaes dos seus obeliscos; 
além dos grandes mastros tendo no cxtremo fiam­
mulas com as tre côre symbolicas, tambem tinham 
por costume ornar o interior das praças com aveni­
das extensas, para indicarem as entradas dos seus 
magestosos edificio , estando em barmonia com a 
magnificencia empregada nos seus templos; mobi­
lavam essas praças, permilta-se a expressão, com 
numcrosos pedestaes, portaes, e mil allributos para 
darem maior realce ao e[eilo geral do monumento 
principal, parecendo mais uma decoração festiva des­
tinada para alguma solemnização nacional. Quando 
appareciam em publico os monarchas d'este povo, 
eram conduzidos em andores rodeados das suas 
guarda , trazendo todas as insignias arvoradas em 
roda da sua pessoa, para indicar a sua poderosa 
auctoridade; e levados como em triumpho pelos prin­
cipaes personagens do paiz, sentados em um throno 
porlatil, de cada lado d'clle um alvissimo abano, 
ou farobella, como aLLributo da sua alla cathegoria. 

Quando se examinam esses monumentos esculpi­
dos nos flancos das montanhas, como, por exemplo, 
os dois Spéos de lbsainboul, na Nubia ínft\riol', do 
anno 1822 antes de Jesus Chrislo, a nossa razão 
fica ainda mais aLLonila, duvida do que n'elles ob­
:oerva; parece-nos impo sirel que fossem homens que 
tentassem trabalhos d'esta ordem, bavendo esculpido 
sobre a propria rocha estatuas gigantescas com trinta 
e seis pé de altura, perfurado as entranhas da mesma 
rocha, fazendo escavações para espaçosos sanctua­
rios, conservando-lhe todavia o eu a pecto geolo­
gico, e tendo tido a precaução de resel'\'ar a pedra 
necessaria para se formarem esta tuas e varios altos 
releros dentro d'aquelles recinto ! Só pensar ter-se 
concebido tão ousada obra. já no confunde o espi­
rito, quanto mais tel-a executado em mais de um 
logar, com bastante arte e primor! Quem ousaria no 
tempo presente emprehender uma construc~' ão tão 
collossal e <limei I, servindo-se do unicos meios de 
que dispunham então os egypcios? 

Não é preciso para o e tudo de que nos occupamos 
con, iderar qual seria a melhor applica~ão, n'aquelle 
seculo, que e deveria dar aos a\'ultados capitaes 
empregado n'essa extraonlinaria obra. Quando tra­
tamos, em geral, da importancia que as bella artes 
apre eotam na sua. ignificação a mai sublime, de­
Yemos banir a idéa de qualquer e peculação, porque 
onde é nece sario harer toda a liberdade do pen a­
mento para que as obras das artes liberaes possam 
exprimir a maior poesia e empre um sentimento 
elerado, por força deverão ficar excluidos os inte­
res'e pecuniario, pois eriam elementos heteroge­
ne05, incompativei com as producções . ublime que 
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tanto distinguem as beBas artes do prosaico calculo 
da vida material e interesseira do commum dos ho­
mens; portanto, considerando a arte monumental 5Ó­
mente sob o seu verdadeiro ponto de vista do mel'e­
cimento artístico que deve ler, diremos que nenhuma 
obra no mundo ~e poderá comparar á., de que estamos 
fallando I Se con-iderarmos egualmente o especlaculo 
vi-to'o do, costumes d'essas eras, quando as barcas 
dourarias, com as suas purpurinas velas, transporta­
vam numerosos adoradores elas divindades egypcias, 
ás quaes esses templos eram dedicados; quando das 
bordas escarpadas do rio sagrado, o Nilo, se enca­
minhava ferrorosa essa multidão, enchendo compa­
cta a avenida ingreme para penetrar no sanctuario 
e tributar aos deuses graças pelos beneficios que 
recebia da mãe do mundo, a terra (ertilisada, ao 
fitarem esse sanctuario monolilho, ficariam certa­
mente ainda muito mais crentes na sua fé, pois 
unicamente com a protecção da divindade poderiam 
elles SUPPÔ1' se tivessem executado similhantes con­
strucções, pois que a sua restrida imaginação, a 
sua debil e acanhada intelligencia não podiam con­
cebeI' que frageis mortaes fossem os auctores de 
obra lão estupenda e surprehendente; portanto, fas­
cinados pelo que viam, acreditavam piamente serem 
os seus ídolos os verdadeiros architectos d'esses fa­
mosos templos I É d'esta maneira· arrebatadora e 
quasi incompl'ehensivel que a arte monumenlal lhes 
feria a sua imaginação e os obrigava á admiração 
de todos, e mostrava qual era a influencia do seu 
caracter grandioso, não SeBerO unicamente na solidez 
que se baseava a sua significação, mas sobretudo 
no sublime da sua composição e no mal'arilhoso 
efrei to do seu aspecto monumental. 

(CUDlinua) 
o archil~ClO, 

J. P. N. DA SILVA. 

SECO:'\DO CONGRESSO 

DEGU ARCHITECTI EU I~GEGNEnl Ir.\U,\NI lN FIIIENZE 

Rclazione dei segrclitrio ~enmle ing. Gimni I'illi. FirclIlc, 187 fi 

II 
(Veja se o &rUgo I no Bo/tlim n." 5 da 2,- sori., p.g. 69 e 70) 

Vimos no artigo antecedente as conclusões a que 
chegou o congrcs o a l'e peito da conservação ou 
reparação do monumentos. 

A e sas conclusõe fez a ecção competente, por 
desejat· que o a sumpto fosse encarado debaixo de 
todo os a pectos, e nas diversas hypotheses occor­
rente ,os eguintes addilamento , sob propo tas de 
profe sore : 

1. o Deseja- e que 110 decl'eto para expropriação 
por utilidade pHhlir,! se insira a clausula de - sus-



pender os trabalhos no pel'imetl'O de qualquer pre­
dio expropriado, quando se descobrir algum monu­
mento, até que a auctoridade, consulladas previa­
mente as competentes corporações archeologicas ou 
antigas, dê as providencias que o caso pedir. 

2. o Pede-se ao governo que facilite as concessões 
de locaes, quando as commissões conservadoras dos 
monumentos fizerem a compelente requisição. 

Pelas indicações que apresentámos no primeiro 
artigo, agora addiladas com os pedidos da secção, 
vê-se que os architectos italianos olharam allenla­
mente para o importantissimo assumpto da conser­
ção, reparação e resliluição dos monumentos, e dos 
objectos de arte recommendaveis sob o ponlo de 
vista archeologico. 

Guardadas as devidas proporções, tambem a Por­
tugal convém e muito interessa que apertadamente 
se appliquem providencias e sollicitos cuidados ao 
mesmo empenho. Aqui levantamos um novo brado, 
para que os poderes publicos, o parlamento, as 
corporações competentes, e os particulares instrui­
dos não se descuidem de arredar a perda fatal de 
preciosos thesouro~, que ás nações cultas são tão 
caros. 

Temerarios que nós somos! Ousâmos levantar 
novo brado, quando ainda hoje sÔa o de uma voz 
poderosa que ha quarenta annos ouviu todo o Por­
tugal: 

«É contra o espirito destruidor d'esta geração 
que ora vive, que ergueremos a voz: erguel-a-be­
mos a farol' dos monumentos da historia, da arte e 
da gloria nacional, que todos os dias vemos des­
abar em ruinas.» 

Ãquelles que, ao verem cair em ruinas grandio­
sos monumentos, perguntavam: Que importa?­
res; ondia essa voz poderosa: 

«Barbaros! Importa a arte, as recordações, a 
memoria de nossos paes, a conservação de cousas 
cuja perda é irremediavel, a gloria nacional, o pas­
sado e o futuro, as obras mais espantosas do enten­
dimento humano, a historia e a religião. » 

Se muitos viajantes haviam visitado Portugal, 
tinham eUes sido attrahidos por outros motivos que 
não fossem o virem «admirar o mosteiro da Bata­
lha, o templo romano de Evora, o castello da Feira, 
a collegiada de Guimarães, o convento de Belem, 
e, emfim, tantas obras primas de architectura, que 
encena este cantinho do mundo.» 1 

No congresso de Milão, anterior ao de Florença, 
houve o pensamento de investigar as condições fun­
damentaes de um estyIo architectonico, o qual, apl'o-

1 Alexandre Herculano. Mon"11Ientos. Dois artigos insertos 
no Panoram" de 1838. 
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veitando os novos pl'Ogressos da sciencia e dos ma­
teriaes de construcção, sirva pam as necessidades, 
para os usos, para os costumes de hoje nas provin­
cias italianas, e represente os caracteres naturaes e 
bistoricos. 

Firmou-se o principio de que <ro externo deve 
corresponder ao interno, o ornamento ao uso, a 
esthetica á razão de ser.)) (L' esterno c01-risponda 
alt' interno; 1'00'namento all'uso; l'estetica alta ra­
gione d' esse1"e). 

Cumpre confessar que era muito vaga esta formula, 
muito pouco determinados e explicitos os criterios 
que eIla fixava. Tomava-se, pois, indispensavel que 
o Segundo Congresso voltasse ao assumpto. 

O'esta vez formulou-se em termos muito mais 
claros a questão, e d'um modo que permittia maior 
desenvolvimento do assumpto e facilitava o estudo 
e solucão. 

Eis 'a formula em que o quesito foi apresentado 
ao Segundo Congresso: 

«Se a extensão que nos tempos modernos adqui­
riu o emprego do fel"l'o e de outros mineraes na 
arte de fabricar, póde dar logal' á investigação de 
um estylo arcbitectonico especial, que deva fazer 
parte dos estudos do arcbitecto, quaes exemplos po­
deriam servir de norma para tal estudo, e a quaes 
objectos poderia ser applicado com opportunidade?» 

Faltou, porem, o tempo necessario para se clis­
cutir este ponto; e porque e elle de summa impor­
tancia e (Ie mui difficil resolução, recorreu-se ao 
expediente de nomear uma commissão, encarl'egada 
de estudar o assumpto, e de apresentar ao Ter· 
ceiro Congresso os elementos mais seguros para 
uma discussão grave e profunda. 

Foi depois objecto de consideração a conveniell­
cia, antes a grande vantagem de fundar na Italia um 
Jornal de architeclum, que contribuisse para o pro­
gresso da arte e da sciencia architectonica por meio 
da publicação de escI'Íptos e desenhos adequados. 

Aqui a questão reduzia-se a encontrar os meios 
pecuniarios de custear uma em preza dispendiosa; 
mas pela natureza da missão de um congresso, e 
pela estreiteza do tempo, não leve este assumpto 
a solucão conveniente. 

A s-eccão reconheceu tambem a necessidade da 
composição d'um bom Diccionario de architectura; 
e votou que se pedisse ao ministro das obras pu­
blicas, que de accordo com o da instl"Ucção publica 
fundasse um premio para quem quer que ap"esen­
lasse um tl'abalho perfeito n'esta especialidade. 

o congresso passou a tratar de interessantes 
questões relativas a estradas nacionaes, provinciaes 
e communaes, - e a outros objectos de pondera­
ção, -que aliás entI'am em outl"a ordem de estu-



dos que não quadram á indole privativa d'este Bo­
letim. 

Ao chegarmos á conclusão do nosso humilde tra­
balho, uffiguru-se-nos que apresentámos aos leitores 
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o enunciado da solução de questões ponderosas, em 
que muito vae de intel'esse para u architectura e 
para a archcologia. 

JosÉ SILVESTRE RIBEIRO. 

SECÇÃO DE CONSTRUCÇÕES 
CONSIDERACÔES 

:> 

ÁCERCA DA 

HYGIENE DAS CONSTRUCÇÕES CIVIS E PUBLICAS 

Tcchnologia da edificação 

(Continuado do D.· 4, pac. 50) 

III 

Illuminaciío pelo ga:;;. - Sobre este objeeto trnns­
erevemos áqui exaetamente o que diz a Revue ieerea 
0.0 assumpto: 1 «Nos grandes eentros de população, 
o gaz tem desthronado quasi todos os systemas de 

. illuminação; comquanto a persistencia em logar onde 
se queime gaz hydrogenio predisponha as tosses e as 
doenças pulmonares, além de poder resultar um ver­
dadeiro definhamento a todas as pessoas obrigadas 
a respirar continuamente um ar saturado de residuos 
da combustão do gaz. Não podemos tambem deixar 
de reconheeer que para se evitar o mephilismo da 
eombustão do gaz é neeessario uma quantidade de 
ar egual áquella que seria neeessaria para sanear a 
viciação da respiração, e transpiração reunidas, em 
paridade relativa.» 2 • 

Salubridade das diversas pat'tes d'uma casa de Iwbt­
tacão. - Pl'ineipiaremos pelos subterraneos que se en- . 
co'ntram em muitos predios, os quaes são altamente 
insalubres, tanto pela humidade, eomo pela defei­
tuosa renovação do ar, 

Quasi nas mesmas eircumstaneias se podem con­
siderar os pavimenLos terreos que fiquem soterrados 
por um ou mais lados, e sem que recebam luz e ar 
por. mais de um dos lados, muito principalmente se 
o lado ventilado não esliver exposlo ao nascente. 

Quando, porém, aquelles generos de pavimentos 
são utilisados para estabelecimento de cosinhas, onde 

I Por tudo que temos escripto em rclaçilO i illuminação 
pelo saz, os leitores podem julgar que Ilizrmos a verdade, 
quando dl'claramos que aquelle senero de illuminação é ex­
cessivamente insalubre c perigoso, e o aquecimento das casas 
por aquelJe meio é ainda mais damnoso, por isso que facil­
mrnte se esqurcem as precauções que se (levem tomar para 
que o não seja, resultando d'ahi um padrciml'nto a- asp.hy­
lI.ia rhronica ácerca da qual fallareOlos largamente. por ISSO 

que contamos. nas proximidades do inverno. prevenir os lei· 
tor~s contra tal systema de ilJuminação o aquecimento, que 
tende a generalisar-be, quam.lo devia ser completamente ba­
nido de todas as habitações. As opiniões dos auctores que 
citaremos provarão amplamente que fallamos com verdade c 
imparcialidade, na melhor boa ft!. - Nota da redacção. 

2 Em relação aos perigos o inconvenientes da ilIuminação 
pelo gaz hydrogenio, tencionamos publicar um artigo espa­
cial, traduzindo o que diz a Revue, qua são os dizeres a 
que a redacção se refere na sua nota. 

haja ordinariamenle calor e uma boa venLilação, são 
então de pouca monla os inconvenientes apontados. 
Mas se cm logar de serem assim aprovei lados, elles 
servirem de alojamento, não só d'uma pessoa, mas 
até de familias inteiras, como temos visto em varias 
partes, então essa disposição torna-se perigosa, não 
só aos habitantes, mas Lambem á população local, 
como fóco ue infecção, e é sem a menor duvida que 
érahi l)rovém muitas atrecções rheumaLismaes e es­
crophulosas que inulilisam e dizimam os habitantes. 

Os andares terreos (rez-de-chau~8ée) para serem sau-

I 
daveis devem e lar elevados da terra pelo menos de 
cinco a seis degraus, edificados sobre cosinhas bem 

. dispostas e arejadas, ou então sobre subterraneos de 
abob@da (caves VOltlées) . 

Nas ruas esLreitas e humidas, especialmente em 
locaes onde haja grande accumulação de povoação, 
aquelle genero de habitações é sempre perigoso, 
pela defeituosa renovação de ar, e pela falta de calor 
e luz do sol. Nas mesmas circumstancias devem ser 
considerados os quartos e vãos <le escada, e os fun­
dos não ventilados das lojas e armazens . . ComLudo, 
os srs. arehiteclos e mestres de obras conhecem bem 
os meios de preservar os rez-do-chão de alguns dos 
seus inconvenientes, especialmente os que provêm 
da humülade. 

A pequena elevação. acima do terreno de que já 
fallámos, e nas circumstallcias então indicadas ; -­
a applicação tI'uma camada de asphalto ou cimenlo 
sobre o terreno, que abranja um pouco mais a gros­
sura das paredes, evitando assim a ascenção da agua; 

. - uma corrente de ar bem estahelecida por enLre o 
vigamenlo que sustiver o sôlho, o que impede a as .. 
censão da humidade evaporada da terra, e conserva 
uma seccura continua; - distancia rasoavel e nunca 
minima entre o sôlho e o sobrado; - assentamento 
das extremidades do vigamento em cantaria : são 
precauções conhecidas das pessoas competentes, e 
que só podem ser desprezadas por aquelles que des­
conhecerem os principios de hygiene e esLabilidade 
das construcções. 

Ha tambem uma eircumsLancia que se não devo 
nunca desprezar, é a distancia e arejamento dos 
vigamentos proximos da terra, porque a humidade, 
apodrecendo as madeiras, produz-lhes damno e uma 
fermentação ou decomposição muito prejudieial á 
saude, além de ser um incommodo continuo o cheiro 
a bafio, sem mesmo fallarmos dos damnos que po­
dem provir da accumulação de bichos e sua decom­
posição. 

É sabido que, i medida que sobem os pavimentos 
(andares), a humidade diminue e o ar é então mais 
secco, por isso mesmo que o calor e luz solar pene­
tram pela mesma razão mais facilmente, c é por isso 
que são justamente considerados como mais sauda­
veis os andares >' nprriores de um predio. 
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Não deve porém ser pcrmittido grande elevação 

nas casas, por isso que prejudica a hygiene publica, 
porquc a grande altura dos predios, concorrendo para 
a insalubridade das ruas, occasiona a insalubridade 
das casas, na razão directa da estreiteza daS' ruas. 
Os andares proximos dos telhados sã(j sempre muito 
quentes de verão e frios de inverno, e esse excesso 
de temperatura relativa é sempl;e prejudicial aos ha-

. bitantes, especialmente velhos ou creanças. 
O {lue acabamos de dizer é em relação ao systema 

de telhados usados em Portugal, onde o ferro, o 
zinco e a ardosia 1 são pouco usados, porque se o 
fossem, seriam muito mais consideraveis os incon­
venientes. 

Dimellsfies das divM'sas partes de um predio de habi­
tação. - As dimensões que devem ter as diversas 
parles de uma casa devem ser calculadas segun40 
o seu destino e numero de pessoas, ao uso das quaes 
a casa deve servir. 

Será essa a regra que observam os edificadores? 
Altendem a esse preceilo os habitadores? Julgamos 
que nem a uns nem a oulros passou nunca pela idéa 
lal exigencia da arte c da hygiene. . 

Mas nós já sabemos que são precisos a !!11l homem 
oiio a dez metros cubicos de ar atmospherico pa1'a con­
servar a sua respiração em estado normal e dissolver 
° vapol' da agua ]lO?' elle exhalado. O resultado portanto 
à'essa exigencia é indicar que as dimensões conve­
nientes a um quarto (por exemplo de dormir) seriam 
oilenta metros cubicos, suppondo que o somno dure 
oilo horas, e que durante a noite não haja renova­
çuo de ar. Seguindo porém á risca aqueUe calculo, 
cahir-se-ia cm uma exaggeraçuo de preceitos hygie­
nicos, mesmo porque, por mais bem vedado que fosse 
um quarto, nunca se dava o caso de não penetrar 
n'eUe o ar: É por isso que se adopla como regra 
usualmenle que um quarlo de dormir deve ter um 
f'spa~o duplo de um quarto habilado tão sómente de 
dia, atlendendo-se ao espaço oeeupado pelos moveis 
c a facil ou di1Il.cil ventilação. 

Por outro lado, quando se construe um quarto, é 
impossivel de afiançar que eUe será occupado por 
uma só pessoa; ao contrario, deve-se presumir que 
não é isso o que ha de acontecer, se attendermos aos 
usos e costumes do nosso paiz, especialmente nas 
ela~ses operarias e menos abastadas. 

E por isso que se não devem dar dimensões muito 
reslrictas aos qum'tos. isto é, que nunca tenham me­
nos de 3m a 3'",!)0 de altura lJor 4'" em quadrado 
de largura. 

Dado porém o caso de se encontrar o q!W?'(o feito, 
convirá saber quantas pessoas o podem habitar sem 
grande inconveniente. 

S.uppondo que o quarto tem quatro melros de al­
tura, tres de largo e cinco de comprimento, o que 
corresponde a sessenta metros eubicos, n'esse caso 
poderá ser habitado por seis pessoas durante o dia, 
tres sómenle durante a noite, eomtanlo que lhe não 
seja muito vedado o ar, c o espaço occupado pelos 
moveis não seja demasiado. 

A eoUocação das portas e janeUas é tambem uma 
circumstancia que influe na salubridade das habita­
ções, e é para lastimar que em relação a esse cui­
dadb se attenda ordinariamente mais á symetria do 
que á hygiene da casa. 

1 Ácerca dos di verses systemas de cobertura fallaremos em 
utra occasião. 

As portas devem ter tamanho sufIieiente, co11oca­
das quanto possivel em frente das chaminés ou das 
janeUas, afim de favorecerem a renovação do ar. 

As janellas devem ser grandes, e tantas quanto o 
possivel para deixar livre e abundante entrada li luz 
so.1ar, que é um poderoso absorvente. A sua construc­
ção deve ser feita com esmero, tanlo em esquadria 
como em relação a vedamento, afim de se evitar a in­
troducção do ar coado; devem-se abrir facilmente: 
convém tambem que a sua elevação em relação ao 
sobrado não seja demasiada; entre eUe e o peitoril 
é sufficiente a de 40 a 70 centimetros; o intervaUo 
entre a janeUa e o tecto não deve exceder a 3!) centí­
metros: as jancllas rasgadas (de sacada) são sempre 
mais convenientes. 

A exposição a leste é sempre a que se deve pre­
ferir, c em todo o caso se deve optar antes pela do 
meio-dia do que pela do norte, podendo-se mitigar o 
calor dos mezes de verão por meio de persiannas, 
taboinhas ou stM'es. 

Venli/açao. - A ventilação dos qUa?'tos que não têem 
janeUas ou portas de correspondencia, pMe obter-se 
facilmenle, pondo esses quartos em correspondencia 
com a chaminé geral do predio ou a dos fogões de 
saUa, porque, quando o lume está acceso, a tiragem 
opera-se facilmente, em virtude da combustão, e 
quando mesmo não ha fogo, a respiração dos habi­
tantes augmenta o calor do quarto, e por consequen­
cia ha o augmento progressivo de calor ao ar contido 
ali, e sendo então o vapor da agua ex:halado, mais 
leve que eUe., resulta uma tiragem espontanea 'de ar 
corrompido. E porém necessario, para que se opere 
essa tiragem, que haja no quarto uma saida con­
venientemente estabelccida. 

Dado porém o caso de se não poder estabelecer com­
municação directa com a chaminé, devem-se construir 
ventiladores de tiragem nos tectos, por meio de cor­
rcdiças tuboladas em relação com a atmosphera, ou 
por algum outro meio, sem esquecer o da chaminé 
d'appel que poderá mesmo ser empregaela, a despeito 
de qualquer outra chaminé, se o q!!u?'lO não fôr es­
paçoso ou tiver teclo baixo. 

O mcsmo meio se eleve adoptar quando a casa tiver 
de servir para reunião habitual de muitas pessoas. 

Não é esle o logar nem a occasião de faUarmos 
ácerca da yenlilação em geral, com referencia a to­
dos os generos de edifica~ões e exigencias relativas, 
por isso mesmo que as pessoas competentes para edi­
ficar conhecem o que está largamente escripto a tal 
respeito; o nosso fim não é escrever para esses, e 
tão sómente fazer conhecer aos que mandam edificar 
os perigos de que ha a fugir, afim de que procurem 
quem os saiba evitar. 

A q!/ecimen(o das casas. - Em Lisboa o aquecimento 
das casas não seria talvez circumstancia indispensa­

·vel; não acontece, porém, o mesmo nas terras ao 
norte do paiz, e mesmo em oulras provincias, onde' 
o aquecimcnto é uma necessidade. Até 1833, eram 
poucas as casas onde se encontrasse [OlJfio, e quanlo 
a celificios publicos, em nenhum havia aquecimento. 
Depois d'essa epoca principiou o uso dc fogões fixos 
e portateis, lJoêles, elc., e hoje poucas casas se edifi­
cam sem chaminés ele aquecimento. e são essas as 
que se prestam a melhor aquecimento, mais simples 
'e mesmo mais saudavel, com quanto se aceusem de 
deixar perder mais ele metade do calor produzido. 
Esse defeito é porém assás compensado pela promptQ 
renovação do ar que promovem. 
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Infelizmente, quando são mal conslruidas, e sem 
que se attenda ás regras que a sciencia ensina, of­
recem inconyenienles que são sempre noeivos,tanto á 
saude como aos moveis. 

Aquecem então pequena parte ua casa, gastando 
mesmo muito combustivel, o que se lorna dispen-
dioso e poueo nliI. . 

Produzem muito fumo, o que, além de prejudicar 
os quadros, estofos e eortinas, ataca e prejudica os 
olhos e os pulmões. 

Taes inconvenientes diminuem guarnecendo o fo­
gão de chapas melallicas. estreitando conicamenle a 
cha,miné ou tubo de tiragem e fazendo-a mais alta. 

E tambem util, quando seja tubo metallico, sobre­
pôr-lhe um capacete que gire pela acção do vento, e 
ler caulella que a saida do fumo não fique inferior 

aos predios visinhos, bem como se devem munir de 
regislo. 

Os poêles aquecem rapidamente um quarto ou sala; 
têem porém o defeito de seccar o ar, e quando são 
de folha de ferro, produzem um cheiro desagradavel, 
defeitos que, além d'esse incommodo, são origem de 
constipações e de soffrimentos de cabeça. 

Produzem, é verdade, pouco fumo, em compara-
I ção das chaminés, mas quando estão muilo esquen­

tados, desenvolvem um calorico sempre perigoso, 
especialmente para as pessoas predispostas a affec­
ções cerebraes. 

. O poêle, em geral, exige uma grande porção de ar 
para bem funcciollal'. 

(Conlin .• a) 
F. J. DE ALJllEIDA. 

SECÇÃO DE ARCHEOLOGIA 
NOVOS MONUMENTOS MEGALlTHlCOS EM PORTUGAL 

(Estampa n. O 26) 

Tres dolmens foram descobeI'los na serra d'Ossa 
pelo digno socio correspondente da nossa associação, 
o sr. Gabriel Pereira, no fim do anno de 18i7. Estes 
tres ' dolmens estão situados nas herdades da Can­
dieira, das Thesouras e das Vidigueiras; o primeiro 
está no meio caminho que da villa do Redondo leva 
ao mosteiro de S. Paulo, a duzentos metros á direita 
da estrada; o segundo fica no caminho da serra e 
campo da Palheta, e no caminho de S, Miguel de 
Machede; o terceiro está na parle murada da hel'­
dade das Vidigueiras: . acham-se tão proximos uns 
dos outros que parece formarem ali um agrupamento 
de antas. 

Descreverei em primeiro logar estes dois ultimos. 
O dolmen das Thesouras está muito arl'Uinado e 
quasi todo deslocado; consta de tres gt'andes pe­
dras, que o desenho mostra, e que parecem tres 
mesas. Muitas lages de grandes dimensões, antigos 
esteios, jazem ali na maior desordem; algumas par­
tidas. A grande mesa mais erguida está egualmente 
partida. Entre as tres grandes mesas está derrubada 
uma pedra de fórma singular; é um pilar grossei- I 

ramente faceado, de feitio prismatico, com cinco fa­
ces, tendo quasi tres metros de altura e mais de 
meio metro de espessura. Encontra-se n'fIm mon­
tado, em uma altura de duzentos metros da estrada, 
para o norte. 

O dolmen das Vidigueir3s tem ainda quatro es­
teios erguidos que sustentam a mesa; outros cinco 
esteio deslocados. Este dolmen tinha galeria, ollada 
ao oriente; o monticulo que lhe serve de base parece 
artifiçial; as mesas da galeria estão deslocadas. 

O dolmen furado da Candieira é mui notavel pelo 
buraco que apresenta na pedra que f'órma o fundo 

da camara. Situado entre um olival e um pinhal, 
a trezentos metros da estrada. encimando um pe­
queno cabeço, é formado por seis grandes lages de 
schisto, formação geologica dominante n'esta serra. 

A altura d'esta construcção prehistorica é supe­
rior a dois metros. Assenta a mesa sobre quatro 
pedras. O monliculo é natural. A lage do fundo 
tem a pouco mais tle meia altura uma abertura cit·­
cular feita com regularidade e visivelmente artifi­
cial. Deslocaram um só dos esteios para penetrar no 
interior do dolmen. O espaço comprehendido pelas 
lages tem 2. metros de comprido por 1,5 de largo. 

Na face superior da mesa não ha vestigio de ca­
vidade; tambem nas faces dos esteios e na face in­
ferior da mesa nenhum signal apparece de quaes­
que ... symbolos ou caracteres. 

E o primeiro monumento megalithico que se co­
nhece com esta particularidade em Portugal; a sua 
descoberta deve considerar-se muito importante para 
os estudos archeologicos. 

Existe em França um grande dolmen, lambem 
furado, no departamento de Oise, designado pelo 
nome de Trye-Cbâteau, que se ergue á altitude de 
I~oventa e oito metros, com a direcção do norle. 
E composto d'uma galeria de pedras de sete metros 
de comprimento; formam-lhe a entrada duas pe­
dras collocadas obliquamenle, em relação ao eixo 
do monumento, e sustentando a pedra da mesa in­
clinada 30" para o sul; a qualidade das pedras 
é silico-calcarea. A pedra da mesa mede 3m,85 
de comprimento e l m ,85 de largura, e um me­
tro na parte de maior gl'ossura; os esteios tem 
l tn ,60; o buraco, que na primiliva era arcular, 
tem Om,42 de diametro por om,52.. 

Varias hypotheses se tem formado ácerca da ap­
plicação que deveria ter a lage furada da camara 
do clolmen. Ultimamente mI'. Léon de Vesly disse 
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que e sa lage serviria para se introduzir os cada­
veres, pois que, estando estes monumentos cober­
to de terra, não era natural removel-a lodas as 
vezes que hoúvesse algum corpo a sepultar; por 
este motivo, praticando um furo na pedra , por elIe 
se introduziria o cada ver, em ser preciso desfazer 
a camada de terra que revestiam estes monumentos 
megalithicos. 

Esta explicação poderia ser adoptada, mas, a meu 
ver, ha uma objecção que a <.Iestroe: não se en­
contram os outros dolmens com egual di posição, 
e unicamente um só em Franca ofTel'ece esse exem­
pIo; alias, se servis em para 'o fim designaJo pelo 
archeologo francez, deveriam todos os dolmens apre­
sentar identica disposição. 

J. DA SILVA. 

A SOCIEDADE REAL 
DO. 

ANTIQUARIOS DO NORTE 
fisla á luz d'uro lIolarrl discuõso do sr. Wmaac 1 

Celebrara-se em 1875 o quinquagesimo annivel'­
sado da fundação da Sociedade Real dos antiqua­
rios do norte, no palacio de Amalienborg, quando o 
SI'. J. J. A. Worsaae, vice-presidente d'ella, profe­
riu um discurso interessante, que nos ministra os 
meios (!e conhecer a historia de tão recommendavel 
instituicão. 

Guia'dos por esse luminoso facho, daremos uma 
resumida noticia da historia e servicos da Sociedade 
que tem a sua séde na capital da Dil;amarca, e pelos 
seus esforços e desvelos grangeou alto conceito na 
Europa e na America. 

Os trabalhos que a Sociedade tomou a ua conta 
datam do presente seculo, c abrangem o periodo de 
cincoenta annos até ao de 1875, que outros tantos 
tinha ella de existencia. 

Ainda no seculo XVIII não havia assomado a au­
rora d'esses estudos das antiguidades eptentrio­
naes; ómente captivavam a allenção dos homens 
de lettras os estudos da antiguidade c1assica. Nem 
a imaginação mais vira podia anterer o brilhante 
futmo que aguardava as antiguidades que do solo 
seriam desentranhadas, e tamanha luz haviam de 
lançar sobre a nebulosa historia de remotas eras. 

No principio do presente seculo oecorreu a Nierup 
a feliz lembrança de fundar um museu das antigui­
dades do norte; mas, ape ar da boa vontade que 
encontrou em Frederico VI, nos ministros d'e te, e 

1 DilCour& ""oll(lIwi par J. J. A. lVllrsllllc, vice-p,·e.iclent, 
devant la Sociétri Royale deI anliquaircs du N01'd, à l'occasion 
1111 50· annirerlaire de SII (ondatiou dans la $t!'l!Ice tlu ~8 
jalldc}' 1875 ati chãteall d'Amaliellborg .. 
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até no povo, não pôde reali ar esse projecto, em 
razão do infortunio que \ isitou a Dinamarca, qual 
foi o da perda da sua esquadra, e o da desanne­
xação da Noruega. 

Em 1815 começa uma nova era para os estudos 
archeologicos. Errr 1825 é fundada a Sociedade dos 
antiquarios do norte, tendo esta a missão de publi­
caI' e interpretar os velhos est'riptos septentriol1aes, 
e, em geral, fudo o que tende a allumiar a histo­
ria, a lingua, e as antiguidades do norte. Passados 
tres annos, é confiado a Sociedade o titulo de «Real", 
e em 1829 é favorecicla com um subsidio do Estado. 

Depois de varias allel'llativas, que seria longo re­
latar, coube a Sociedade a boa fortuna de ver pu­
blicar, em 1837, uma obra preciosa: Antiquitates 
Americanre, na qual o illustre e incansavel nafn 
reuniu materiaes para a histol'ia das viagens repe­
Lidas dos Scandinavos a Vinland (America), qui­
nhenlos annos antes da viagem de Christovão Co­
lombo. 

De 1838 a 18í5 foi publicada outra obra impor­
tante: Os monumentos historicos da Groenlandia, 
contendo não só as nanações das sagas e das chro­
nicas mais recentes sobre as colonias scandinavas da 
Groenlandia, mas tambem extractos das viagens mais 
model'l1as, e de importantes investigações archeolo-
gicas. ' 

Ao lado do Museu de antigtddades foi estabele­
cido o Gabinete americano. 

Ditrerentes publicações foram apparecendo, gra­
ças, principalmente, á actividade do mencionado 
Rafn, secretario da Sociedade, e verdadeit'a alma 
cl'esLa. Em 1852 Jlublicou : Antiguidades 1'uss.as; em 
1856, Antiguidades do oriente; em 1857, o Atlas 
da archeologia do norte. 

Depois do Lexicon poeticum antiqum linguw se­
ptentrionalis, por Egilsson (1860), e a Clavis Poe­
tica, de Grrendal, em 1862, - appareceu, em 1863, 
o Dicciona1'l'o da antiga lingua nOl'rena, - a par 
dos Annaes, da Revista archeologica, e das fllemo­
rias que a Sociedade continuava a publicar. 

Em 1861 fóra Rafn nomeado secretario perpetuo 
da Sociedade, como que em recompensa da espan­
tosa actividade que desenvolvera sempre. Mas fal­
leceu no dia 20 de outubro de 1861., na edade de 
quasi 67 annos. Tenho diante de mim o retrato de 
nafn, e nas feições d'elle vejo estampados os signaes 
de meditação, de energia e de tenacidade. 

Os primeiros cincoenla annos da existencia da 
Sociedade lêem sido prosperos, e o SI'. Worsaae 
espera que os cincoenta proximos futuros corres­
ponderão aos que os precederam. 

Os progre 50 realisado até ao anno de 1875 são, 
em grande parte, devidos ao apoio que a Sociedade 
tem encontrado no soberano da Dinamarca. Fre­
derico VI marchou na vanguarda todos os dina- de 
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marquezes que sustentaram a Sociedade e a com-I 
missão encarregada da conservação das antiguida­
des. Christiano VIiI favoreceu ainda mais a sciencia 
e a arte; seu filho, o principe real Frederico, to­
mou com singular predilecção a prcsidencia da So­
ciedade, entrando nas discussões, e mandando fazer 
trabalhos de imporlante investigação. A mesma sol­
licitude mostrou quando se assenlou no lhrono, com 
o titulo de Frederico VII. 

Chrisliano IX, successor de Frederico VIl, e hoje 
o presidente da Sociedade. Aceitou o protectorado 
do congresso inlernacional de archeologia celebrado 
em Copenhague no anno de 1869. É o primeiro so­
berano que yisilou a longinqua Islandia, dando as­
sim occasião a uma nova saga islandica, que hq de 
brilhar perante as gerações fuluras. Por vezes tem 
a'ssistido ás sessões da Sociedade, e presidiu á com­
memoração do quinqu(1gesimo anniversario. 

Merece ser lido na sua integra o Discurso, do 
qual apresentamos um abreviado resumo. Paga um 
tributo de reconhecimento á memoria de Rafn; agra­
dece a protecção que os reis de Dinamarca teem 
dado aos estudos archeologicos; f(1Z senlir o quanto. 
os particularcs se hão interessado por esses eSludos 
e trabalhos; dá noticia desenvolvida dos grandes re­
sullados obtidos; e louva a dedicação de dois so­
cios francezes, os srs. E. Be3uvois e o padre L. 
Morillet, pelo facto de haverem feilo conhecer aos 
estrangeiros a archeologia do norle e tudo quanto 
respeita a esses povos. 

O discurso termina assim: 
«Ao passo que apresento a vossa magestade os 

nossos agl'adecimentos, profundamentc sentidos, ouso 
expressar a convicção de que o nosso fim deve ser 
o de que a Sociedade se torne digna, pela sua ener­
gia, perseverança e actividade, de trabalhar sob a 
prolecção partic.ular do rei da Dinamarca. 

«Finalmente, sei que fallo· em nome de vossa ma­
gestade, e no da Sociedade, quando enuncio a es­
perança de que os cincoenta annos fuluros hão de 
corresponder aos que os precederam, tão prospera­
mente decorridos; e que os talentos moços, que tão 
vigorosamente crescem entre nós, não só hão de 
continuar o que está encetado, mas hão de conse­
guir, com o tempo, resultados ainda maiores, em 
proveito da sciencia, e para honra da nossa patl'ia 
querida.» 

Formoso remat(~! Vivamente o applicamos a Por­
tugal, a respeito de todas as associações e empre­
zas que tenderem a felicitar e engrandecer a nossa 
pat1'ia querida. 

JosÉ SILVESTRE RIBEIRO. 

lUEMORIA HISTORICA 
DQ 

MOSTEIRO DE NOSSA SENHORA DA CONCEICÃO 
DE 

Jlllnjils da Ordem de Cisler da cida.lc de Port.degre 

(Continuado do n.o 5, pago 78) 

VI 

Falleceu O biSl)O D. Jorge de Mello ab-intestado a 
li de agosto de i li48, 1 deixando, além de varios pre­
dios rusticos e urbanos, um riquissimo espolio em bai­
xella de prata, joias, dinheiro, escravos, guardeme­
eins, e tapeçarias. • 

Dos bens moveis tomou logo posse D. Helena de 
Mesquita, dos jmmoveis seu filho D. Antonio de 
Mello; pouco tempo, todavia, os lograram, porque a 13 
de agosto de i l'i49 os renunciou c trespassou ao mos­
teiro D. Antonio de Mello com sua mulher D. Joanna 
da Silva·, e quatro dias depois, seguindo tão gene­
roso exemplo, lhe doou, tambem, quanto possuia, 
D. Helena de Mesquita. ' 

E á liberalidade d'esta familia deveu .0 mosteiro a 
grande opuleneia, que tem gozado até aos nossos 
dias ~; porque, exceptuando os dotes, que, passados 
alguns annos depois da fundação', se exigiram ás 

1 AgialogiQ Lusitano, Tom. I pago HG. - Diz Jorgo Cardoso, 
que o Bispo fê; herdeiro (sic) de todos os seus bens á Ordem 
de S. Bernardo; não é exacto, porque falleceu, como dizemos, 
ab-intestado. 

2 7't'açtado da çidade de POI·ta/egre lJO,' Diogo Pereil'a Suu/to­
maior. 

3 O. Lens que duou D. Antonio eram os que havia com­
prado seu pae na importanda de um conlo novecentos e um 
mil réis, para os reunir':i capella, que havia instituido, com 
duas missas quqtidianas, nma a Nossa -Senhora da Conceição, 
outra á Vera Cruz. Foi confirmaria esta doação por alvará 
d'EI-Rei D. João III de iS de março d,) l,"'lO. 

" N'esta doação instituiu D. Helena de Mesquita uma capella 
com duas missas quotidianas, uma em honra das Chagas de 
N. S. Jesus Christo, outr .. em honra de N. Senhora d'An­
nunciação, revo"ando o testamento, cm que vinculára tQdos 
os seus bens e,~ morgado, a favor de seu filho n. Antonio 
de ~Iello, feito na Provencia, aos i ti (lias de novembro de 
1522. Foi conOrmaua esta doação por alvará d'EI-Uei D. João III 

de t6 de maio de t550. 
5 Em consulta dirigida ao Governo pelo Prelado Diocesano 

cm 27 de Dezembro de i 872 lia-se o seguinte: 
• As rendas annua,'s do mosteim ,am Je sete contos oitocentos 

noventa e sete mil novecentos e setenta c seis rcis (7:S97H976 
rcis) .• 

6 As primeiras freiras, que professaram no mosteiro, eram 
fidalgas pobr,·s, algumas irmãs, e olltras parentas do Ilispo 
fundador, que, cm quanto viveu, não pcrmittiu, so exigissem 
<lotes. - Existe, presentemrnte, uma unica freira, a senhora 
D. Luiza Benedicta Amaral, que saiu do mosteiro cm i831" 
uepois ua extincçrw das ordens ft'ligiosas, e tem vivido, o 
vive ainda em Lisboa, trajando vestidos seculares. como se 
f6ra secular. RecelJia uo mosteiro, sem embargo de lhe não 
prestar serviço algum, quantia superior a um conto de r?is, 
lia anilo •. Pela morto da unica freira, resident~ no mosteiro, 
:t scnllOl'a n. ~Iaria Joanll:l Cardoso, succcdida em 23 de Abril 
ultimo, mandou o ministro do reino tomar posso do mosteiro, 
o proceder a inventario, ficando som pão nem abrigo muitas 
donzellas pobres. que serviam no coro, o eram subsidiadas 
pelo mosteiro, e velhas e antigas serviçaes doentes, que serão 
rorçadas a mendigar o resto de seus dias, para arrastarem a 
pouco duradoura éxistoncia. 



freiras, não reeeLeu de outra origem uem sequer um 
ceitiI. 

VII 

Depois da morte de D. Antonio de :\Ie11o, t c de 
D. llelena de Mesquita' f lançaram olhos ávidos sobre 
as riquezas do mosteiro o cardeal Infante D. Henri­
que, o Dispo da Guarda D. Christovão de Castro, c 
o primeiro Di po de Portalegre D. Julião d'Alva. 

Arvoráram-se todos tres em herdeiros ue D. Jorge 
de Mello, representando o cardeal os interesses da 
Ahbadia de Alcobaça, e os Dispos os das Egrejas 
respectivas. . 

Pretendiam que se lhes restituissem os bens do 
mosteiro, porque, reputando illegal a acquisição dos 
de D. Helena de Mesquita, comprados aliás' em seu 
nome, porém com o dinheiro de D. Jorge, em cuja 
casa vivia, julgavam nu11a a doação, que d'elles fizera 
ao mosteiro, devendo considerar-se bens do Bispo; e 
nu11a julgavam, egualmente, a doação de D. Antonio, 
porque não podia, segundo as leis do Reino, ser her­
deiro de seu pae.. apezar de legitimado por el-rei 
D. João III. a 

Era de todo o ponto insuslentavel para estes con­
tendores o direito do mosteiro; havia sómente de 
liLigar-se, quem o teria melhor, se a Abbailia de Al­
cobaça, se a Egreja da Guarda, ou a de Portalegre. 

VIII 

D. André de Noronha proIlugnou a pretenção de 
seu antecessor D. Julião d'Alva aos bens do mosleiro; 
porém D. João de Portugal, successor de D. Christo­
vão de Castro, não continuou nas diligeneias de rei­
vindicál-os para a sua sé; e, todavia, se a paixão 
não obcecasse a intelligencia de D. Jorge de Mello, 
era a Egreja iEgitanense quem deveria ser por elle 
indemnisada dos prejuizos, que lhe causou, nos trinta 

I D. Antonio de Mello está sepultado na egreja do mosteiro, 
junto ás grad,'s do COro debaixo, sob uma campa de marmore, 
com o seu brazão do armas, ~ saber: em campo vermelho 
seis besantes de prata. Na cabeceira percebem-se ainda algu­
mas lettras do rpitaphio, porém apenas podem ler-se estas 
palanas; Fal/ecm a 1.5 de Agosto de 15~9. 

É notavel esta data, porque mostra, que D. Antonio do 
Mello sobrevivêra um anno c dez dias a seu pae, e qUi fal­
lecera dois dias depois .de assignar em Evora, onde morava, 
a doação ao mosteiro. 

2 D. Helena de Mesquita era filha de Pedro de Mesquita do 
Corrego, e de Filippa Borges. Não consta, quando falleceu, 
havendo-se :íll,l.perdido a tradição do Ioga r, em que fó!'a sepul­
tada na t'greja do IntISteiro. Cremos, porém, que a sua morte 
Occorreu cm Ui51 ou 1552; porque já era fallecida, quando 
o Dispo da Guarda D. Christovão do Castro pretendeu rt'ivin­
dicar os bens do mosteiro para a sua sé; e D. Christovão 
fOra confirmado Bispo pelo Papa em i 550, e governou o 
hispallo sómente dois annos e tres mezes, sogundo alllrma 
Carvalbo na Corograpilia Porlugtleza, Tom. II, pago 34,3. 

3 É o que consta do uma carta do Bispo D. Julião d'Alva 
ao Cardeal D. Henrique, cuja copia, de leura contemporanea, 
se conserva no cartorio do mosteiro. Não tem data, cremol-a, 
porém, escripta em 1.550, pelo (lue ~e collige do texto; por­
que ainda tllava pOI' poer a primeira pedm da Ire qu.e !Laa 
de fClzer; r, accrescenta D. Julião d'Alva, que poderia ler 
que delCobrindu·re lodo o dinlleiro e fazellda qllt fora do Bispo 
(O. Jorge), otlveue pera .us/enta,· esta. religiosas e contentar 
ao Bi.po da Guarda e ajudar a. necel$idades d'tsta ue e 
bi'pado (de Portale~re). 

Tal era a opinião, que corria, da riqueza de D. Jorgo de 
Mello I 
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I 
anuos, que desfrucLára suas rendas t, sem lhe l)restar 
o mais pequeno serviço. • 

Ignoramos os tramites, que seguiu esle celebre 
llleilo; sabemos apenas, que terminou amigavelmente, 
.desistindo, primeiro D. André de Joronha, depois o 
mosleiro de Alcobaça, do direito que presumiam ter 
aos bens do de Portalegre. • 

Mas doze annos esteve ameaçado de os perder, 
luclando com lão poderosos adversarios; valeu-lhe, 
a final, mais do que a justiça da causa, a IH'olecção 
do cardeal Infanle, que, como Legado à Lalere, e juiz 
supremo n'esla demanda, julgou por Breve de 10 de 
outubro de 1062, que nem o Dispo D. André de No­
ronha, nem o mosteiro de Alcobaça linha direito aos 
bens do de Nossa Senhora da Conceição de Portalegre. 

E, para chegar a esle resultado, allegou no Breve, 
que todos os bens, que grangeára D. Jorge de Mello, 
os havia comprado com dinheiro adquirido quando 
Abbade Commendalariq de Alcobaça; porque os ren­
dimeulos da Mitra da Guarda apenas lhe chegariam 
para uma subsislencia parca!! 

(Colltinúa.) 
F. A. llODII.IGUES DE GuutIÃO. 

ARCHEOLOGIA E BELLAS AHTES 
Cornrnunicação Ceita por 0111 socio na s{\s~ã() de 12 de lIIarro 

de 1SíS 

Senhores. - Tenho a honra de vos dar commu­
nicação de dois escriptos que recebi ha pouco, 
obsequiosamente enviados á minha humilde pessoa 

I .Nem chega a ver a sua cathedral, nem quér contribuir 
para as despezas da sua reedificação. Aperta com elle o seu 
cabido, e obtem rescriptos pontificios, para quo elle cuide no 
alinho e decencia de sua verdadeira Esposa; a tutlo se en­
surdece, e só d"pois de sequestradas as suas rendas, por ordem 
regia, é que elle, cedendo á força, cumprira o que ha muito 
tleveria ter feito de bom grado .• 

Historia Cllronoloyica e Critica da Real Abbadia de Alcobaça 
etc., tit. IV, cap. IV, pago i51. - A santa sú condemnou 
D. Jorge de Melto pela desobediencia aos seus re criptos, além 
tio outras penas, em vinle cinco mil cruzatlos; porém não 
pagou senão a quarta parte. Jlorque se compoz com o Legado 
do Papa, João Riccio, Arcebispo de Pontino, fóra de Santa­
rem, aos 30 dias tio mez de julho de iM6. O Legado reservou 
para a Cu ria Romana quatro mil cruzados, e o resto, dois 
mil duzentos e cincoenta cruzados, entregou-o ao cabido da 
Guartla, que se d<u por satisfeito. Conserva-se no cartorio do 
mosteiro o instrumento d'esta composição. - Seguindo um 
documento importante inculca Alexan'lre Herculano na sua 
obra Da 01 iJellL e cstabeletimento da illqui.ição em Portugal 
(Tom. lll, pago Ui) D. Jorge de Mello como pessoa de má 
vida, que 1I/C11OSpreZava Roma, não lell'(o impo,.tancia alguma, 
por viver afastado da côrte. 

2 Para dar ordens, e para a benção dos santos oleos, tinha 
um Bispo de annel, Fr. Balthazar, Frade de S. Francisco, 
seu prégador, o grande letrado. Tradado d<J cidade de Porla­
lrgre por Diogo Pereim Soulto!1lai~r . 

3 Desistiu lambem o Cardeal D. Henrique, como Ahbado 
Commendatario d'Alcobaça, a iS de Setembro de i 56~; o 
Bispo D. André de Noronha na mesma lIa ta; o mosteiro de 
Alcobaça a ~6 do mesmo mez e anno. Consta dos respectivos 
i nstrumenlos, que se conservam no cario rio do mosteiro. -
Fr. Antonio Brandão na. Terceira Parle da Jlonarcltia Lu.i­
lana Liv. x, cap. XXII, encarecendo a grossura das rendas da 
Abbadia d'Alcobaça, assevera que na fundaçlío do Modeiro 
de S. Bernardo de Portalegrt alguma porção !l'ellas gadára. 
Não abona o chronista com documento probativo o asserto, 
e desmentem-no todos os documentos citados n'esta memoria. 
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pelo SI'. C. IIolst, secretario da real universidade 
de ChrisLiania. 

Eis o tiLulo d'esses dois inLeres antes escripLos: 
1. o De historia varú'sque generibus statuan~m 

f'conica1'u17l apud Athenienses. DispuLavit L. n. SLe­
nersen. 18'17. 

2. o Norway Art of present time. paz'nt and 
SCulptlwe. 1876. 

Da rece, ção d' esLes valiosos trabalhos dei co­
nhecimento á 2. · clas e da academia real das scien­
cias de Lisboa (á qual Lenho a honra de I,ertenc{'r), 
porque julgo ser do meu dever dar-lhe conla de 
quaesquer relações scientiticas e liLLerarias que eu 
possa ter cóm 'os paizes estrangeiros. Mas, sendo o 
assumpto dos referidos Lrabalhos prol ,rio da archeo­
logia e das bellas ades, tenho por indisi.ensavel en­
treter por um l'oUCO esta associação com uma noti­
cia resumida dos dois escril ,tos. 

O primeiro, composto em latim, ' e um notavel 
trabalho de archeologia grega, que re"ela no seu 
aucLor uma grande somma de conbecimentos e uma 
força admiravel de investigáção. Tem o SI'. SLener­
sen por fim historial' e descrever os varios generos 
das estatuas iconicas entre os alhenienses: o que 
desempenha magistralmenle. 

Das estatuas gregas, e eSi'ecialmente das athe­
nienses, só foram objecto do seu estudo as iconicas, 
isto e, as que representavam as feições reaes e 
verdadeiras das personagens a quem eram dedicadas. 

Para o seu trabalho eSI ,el'ialissimo apenas podia 
elle al 'roveitar, em cNtas pro porçõe:" Pausanias, 
ex plicado 1,01' Shubart, as Antiguidades Gregas de 
Rhangabey, a Iconographia Grega de Visconti, e 
a Historia das Estaluas Honorarias de Koeler. 
Foi-lhe, pois, necessario compulsar um grande nu­
mero de escriptos, não só sobre archeologia grega, 
senão tambem sobrc archeologia romana, quando 
vinha a proposito estabelecer alguma comparação, 
ou esclarecer algum ponLo obscuro ou duvidoso. 

Eis aqui, muito 1,01' maior, a indicação dos pon­
tos que o SI'. Stenersen investiga e discute: 

a) E tatuas erguidas em Atbenas publicamente 
em honra de varões benemeritos, e a essas deu a 
denominação de esta Luas honorarias. 

b) Estatuas que não foram mandadas crigir pelo 
povo, nem pelo senado, nem por ordem da aucto­
ridade publica, mas sim por indiyiduos I articula­
res, ou por diversas corporações ou collegios, sem 
nenhuma intervenção dos poderes geraes, Cicero as 
caracterisou perfeitamente n'eslas palavras, fallando 
da esta lua que os de Syracu a levantaram a Verres: 
neque esse ex pecunia publica neque pllblt'ce datam. 

c) Os tilulos que se inscreviam na base das esta­
luas, como indicadol'es do fundamento da conce ão 
hODI'OSa. 

d) A questão de saber, se era costume entre os 
athehienses col/ocar esta tuas iconicas nos Lumulos. 

e) O gencrú especial de esta tuas para os vence­
dores nos jogos publieos e nos certames solemnes. 

f) A materia de que eram feitas as eslaluas 
I,ublicas e as palticulares entre os athenienses: 
bronze, maI'more, omo, prata, marfim, madeira, 
eLc. 

Todos estes pontos foram examinados e discuti­
dos com o mais allento cuidado na dissertação do 
SI'. Stenersell , com o auxilio de muito no lavei eru­
dição das antiguidades da Grecia e Roma, e refle­
ctida lição dos escripLos de archeologos distinctos. 

A linguagem latina em que e escripta a dissert~ção 
merece gabos, pois que tem a clareza necessaria, 
sem a aO'ectação pueril de imitar a phrase e o estylo 
do immortal orador romano. 

No segunt.lo eseripto, em inglez, encontl'a-se uma 
noticia dos estabelecimentos de bellas artes, e dos 
artistas que floreeeram na Noruega depois do anno 
de 1814, em que foi fundada a actual constituição 
d'aquelle reino, e d'est'arle entrou em um novo pe­
riodo historico. OuLrosim se encontra ali uma breve 
biogl'aphia dos pinLores e esculptores que actual­
mente existem na Noruega, e dos trabalhos que hão 
feito, mais ou menos notaveis. 

Em 1819 foi creada a primeira escola de arres, 
e desde então se ergueram outras instituições ana­
Iogas em todo o paiz. Comquanto fossem destinadas 
a formar technicos praticos e artilices, produziram 
todavia vantajosos resultados, pois que desde logo 
smgiram alguns artistas de talento. 

DaM, que nascera em 1788, revelou uma gl'ande 
disposição para a pinLura de paizagem. Já em 1820 
grangeára uma reputação lal, que deu occasião a ser 
chamado a professar a sua arte em Dresden, onde 
falleceu em 1857. ' 

.Jfichelsen, que nasceu em 1789, mostrou dispo­
sição para a csculptura; aprendeu a modelar em 
Stockolmo; obteve depois uma pensão para ir es­
tudaI' em Roma com o famigerado TOl'\valdsen. Fal­
leceu em Christiania no anno de 1859. 

Fearnley nasceu em 1802 Tornou-se nota vel como 
pintol'. A elle e devida a iniciativa da fundação da 
galt'ria nacional da Noruega, na qual existem hoje 
as suas duas melhores paizagens. Falleceu cm Mu­
nich no anno de 1842. 

Gcebitz nasceu em 1782. Foi grande retratista; 
lendo estudado na Allemanha, e particularmente em 
Pari , onde grangeou grande reputação. Falleceu em 
1853 . 

.Jlunclt di tinguiu-se como pintor de historia c de 
paizagem. Nasceu em 1782 e falleceu em 1839. 
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Não proseguirei na enumeração, que aliás po- / 
dereis completar na leitura do interessante original. 

A Afemoria menciona o estabelecimento de uma I 
associação ou corporação que designa pelo nome de 
Art Union, a qual fez nascer e espalhar o senti­
mento e o gosto artistico na Noruega, 

Aponta com enthusiasmo o faclo de estar votada 
no orçamento uma verba para subsidio e premio 
dos alumnos distinctos. 

Louva o rei Oscar I pela liberalidade com que, 
ao subir ao tbrono, deu animação ás artes , A Vilia 

NECROLOGIA 

Sir Gibert Scott, architecto inglez, foi um insigne 
restauradol' de eslylo ogival em Inglatena, e as mui­
las obras que delineou e foram executadas sob sua 
direcção, atlestam plenamente quant{) o seu talento 
era fertil e a sua intelligencia superior. A posteri­
dade apreciará devidamente as obras d'este eminente 
restaUl'ador da architectura ogival no seculo XIX, 
que tanto abrilhantou a sua laboriosa existencia, e 
realçou a nobre arte que exercia, 

A sua primeira obra importante foi o projecto 
do monumento commemoraliyo dos Martyres, em 
Oxford, em 1814; porém a sua reputação se esta­
beleceu definitivamente no concurso intemacional de 
HambUl'go, em 1~42, tendo sido premiado pelo seu 
projecto para a egreja de S, Nicolau, . 

Muitos edificios publicos que no seu paiz foram 
construidos, ou restaurados debaixo da sua habil di­
recção, indicaram desde o começo da sua carreira 
artistica uma tendencia em adoptaI' nas suas com­
posições al'chiteetonicas uma grande profusão nas 
ornamentações, moldando-se ao gosto que o publico 
então mais apreciava nas edificações, e considerava 
indispensaveis nas constl'Ucções d'aquelle typo, 

Este architecto, comtudo, dedicava-se principal­
ment.e ás construcções religiosas, e teve de applicar 
o seu talento na restauração da grandiosa cathedral 
de Doncastre, onde manifestou os conhecimentos 
profundos que havia adquirido na archilectura go­
thica do seculo XIV, obra prima que lhe mereceu 
geral admiração de seus confrades, e serve de exem­
plar para o estudo d'aquelles que empregam o estylo 
d'aquella epoca, 

Em 1859, no COIlCUl'SO publico para se fazer em 
Londres um novo edificio para o Ministerio dos ne­
gocios estrangeiros, apresentou Sir Gibert Scott um 
projecto; porém não foi adoptado sem lhe fazeI' 
~gumas altel'ações, porque o Govemo resolveu mo­
dIficaI-o para o efitylo da architectura italiana; dando 
em l'esuItado executar-se um prospecto mixto de 

de O carsbalJ, alevantada nas visinhanças de Chl'is­
tiania em 18i7-1851, foi abrilhantada com as obras 
dos melhore arti tas da Noruega então vivos; tor­
nando- e um monumento da arte da mais alta im­
portancia, 

- Seguem-se umas notas biographicas dos artis­
tas que hoje ha na Noruega, alguns dos quaes hão 
apresentado as suas obras nas exposições de diffe­
rentes paizes, 

JosÉ SILVESTRE RIBEIRO. 

architectUl'a, que dá logar a lastimar de se não ter 
executado o projecto original d'este insigne artista, 

Em 1865, foi um dos architectos designados para 
apresentar um projecto para o Palacio Legislativo 
de Londres, delineado com superior intelligencia, 
não obstante não ter sido preferido, 

Uma das maravilhas da capital da Gran-Breta­
nha é sem duvida o magnifico monumento para 
perpetuai' a memoria do principe Alberto, Scott 
mereceu, por escolha pessoal da rainha Victoria, 
ser encarregado d'esta importante constl'Ucção, 

Este artista continuou a delinear projectos para 
muitos dos principacs edificios publicos, que o Go­
verno mandava construir, assim como para muitos 
palacios e residencias particulares, em differentes 
localidades, e em todos se notavam a perfeição e o 
grandioso que este architecto patenteava em todas 
as suas obras: todavia suas tendencias el'am sempre 
para as edificações no estylo gothico, posto que já 
ultimamente Sir Gibert Scott o tinha modificado 
alguma cousa Ilas suas composições, fazendo-as 
menos severas, principalmente quando se tratava 
de applical-as aos hoteis ou palacios, e outros edifi­
cios civis, sem com tudo alterar a pureza do estylo 
gothico na construcção dos edificios religiosos, 

Já no seu projecto para a estação dos caminhos 
de ferro central (Midland Railway IIotel), em Lon­
dres, construido em 1874, deixou patente uma de­
cidida tendencia para o estylo italiano, não obstante 
ter sido ornamentado corno sendo de um admirayel 
caracter para edificios civis: porém deve-se consi­
deraI' que sómenle nas suas constl'Ucções religiosas, 
dominava mais o estylo ogival, tanto da sua predi­
lecção, e que elle soube illu ll'al' de uma maneira 
tão notavel. 

Encarregado de restaurar em Inglatena quasi to­
das as cathedraes, deixou elle nas de Cantorbery, 
de Chicl/ester, de Chester, Peterbol'ouglt, Salis­
but'y, Wincltester, W01'cester, Licltfield, llereford, 
Ripon, e muitas outras, perduraveis edificações 
de seu raro talento, de ser um insigne restaurador 
moderno, como ficou assignalado na abbadia de 
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Westminster, da qual occupava o logal' de archi­
t"cto. 

Quando se considel'3m as obras dil'igidas por 
Sir ll:~el't Scott, notam-se estas constanLes qualida­
des que, muito embora não sejam derivadas de tra­
balhos originaes, foram comtudo postas em execução 
fielmente no estylo ogival, e que sempre advogou 
tanto nas suas p~blicações al'chiteclonicas, como nas 
prelecções publicas que <leu; ficáram pois os seus 
trabalhos sempre admirados pela correcção com que 
foram 'executados, e pelo escrupuloso zelo com que 
Sir Gibert Scott soube evitar os inconvenientes de 
se exagerar a escola denominada do romantismo. 

Era socio da Academia lteal desde 1861; antigo 
presidente do Instituto Real dos architeclos brilamii­
cos; e socio honorario da Real Associação dos archi­
tectos civis e archeologos portuguezes ; foi nomeado 
cavaHeiro por S. M. a rainha Victoria em 1872; 
havia nascido em Gawcolt em 1811. 

NOTICIARIO 

Por instancias repetidas do presidente e. secretarios 
da secção de anthropologia c areheologia da exposi­
ção universal de Paris, mrs. De Mortillet, Cartailhac 
c Chautre, deliberou a nossa associação enviar ali 
alguns objectos prehisloricos do seu museu, @re os 
<J.uaes avultam uma cr.uz Gamala em granito; m~.: 
chados de pedra, e um em jado; machados de bronze 
de um typo especial; fragmentos de-Iouç~ de barro, 
na materia dos quaes entrou a mica.; photographias 
das esculpturas mais notaveis do referido museu; um 
c~~ romano em granito, etc., etc. Por esle modo 
se pôde s 'sfazer ao empenho dos archeologos fran­
cezes, que tanto desejavam que tambem uma collec­
ção d'esta natureza figurasse entre as cento e ein­
coenta outras collecções de paizes estrangeiros, que 
haviam annuido a egual convite. 

o numero dos visitantes ao museu do Carmo não 
tem diminuido, nos primeiros mezes d'este anno, não 
obstante serem as entradas pagas, pois tem concor­
rido c.fUasi em igual numero como nos annos antece­
dentes; o que demonstra que o publico approvou a 
deliberação tomada pela nossa Associação a respeito 
de ser applicado o producto das entradas ás obras de 
cobertura das naves d'este edificio historico. 

o numero dos artistas francezes que declararam 
enviar seus trabalhos para a exposição universal de 
Paris foram 1 :894, comprehendendo !}:643 obras, 
mas o jury de admissão approvou sómente 432 obras 
pertencentes aos cinco ramos de bellas artes; a sa­
bel': 221 em pintura, 112 em esculptura, i 1 em 
gravura, em medalhas e pedras finas, 48 em archi­
tectura, 34 em gravura, e em litographia 6. Foram 
registados !}:211 trabalhos artisticos. 

Foi construido um altar com retabulo de marmôre, 

A morte veio surprehendel-o quando dirigia as 
obras da nova cathedral de Edimburgo. 

Sob o ponto de vista de insigne architecto, teve 
ScoU uma grande influencia n'este seculo, pois 
deve-se a este artista te I' sido o renovador da arte 
gothica, havendo-a desenvolvido no presente seculó, 
pois a adaptava a todas as necessidades modernas. 

Além (l"isso deixou uma excellcnte colleccão de 
desenhos archilectonicos de superiol' intelligencía 
scienlifica e urcheologica. ~oi portanto para a archi­
tectura, na qual elle occupava um logar tão distincto 
entre os architectos de todos os paizes, uma perda 
que tera causado um profundo pezar á classe iIlus­
trada á qual eHe pertencia, e lhe havia dado tão 
grande realce pelo seu especial talento e pelo me­
recimento dos trabalhos executados sob a sua intel­
ligente direcção. 

C. MUNRÓ. 
Veja-se o jornal - Tile Building News, de ALril. 

em uma egreja da diocese de Bayeux (França) no 
eslylo da architectura romana do seculo XII, delineado 
pelo architecto portuguez o sr. J. P. N. da Silva, 
tendo-lhe sido pedido o desenho pelo abbade MI'. 
Petit. Este trabalho ficou concluido no mez d'abril 
d'este anno. 

- O obelisco de Cleopatra l)ôde chegar sem damni­
ficação a Londres no dia 20 de janeiro ás :I. O horas 
da manhã. Será para receiar que o clima de Londres 
o deteriore em muito menos tempo, como aconteceu 
ao obelisco de Luxor em Paris, pois que um sabio 
allemão observou que durante os vinte annos que 
está em França, a superficie d'este monolitho se alte­
rou, pois sendo a côr roxa do granito perfeitamente 
visivel, e havendo-a conservado durante 3:400 annos, 
exposto ao clima do Egypto, apparecia já em 1872 
sobre o obelisco uma leve capa do kaolino, symptoma 
evidentissimo da decomposição do granito. Será pre­
ciso cobrir-lhe a superficie com um banho de silicato 
de potassa. 

O governo auctorisou que se fizesse uma porta nova 
para o portal principal do monumento que o inclito ' 
condestavel D. Nuno Alvares Pereira havia erigido 
na capital, mandando construír a grandiosa egreja 
gothica do Carmo. Procedendo-se ao necessario des­
aterro (4:438 carroçadas I), viu-se que as bases das co­
lumnas do bello portal estavam soterradas na profundi­
dade de 1m,20. Causava descredito para a capital do 
reino deixar aquella fachada desfigurada por tal 
modo. Felizmente o illustre ministro das obras publi­
cas annuiu gostoso ao pedido que a real associação 
lhe dirigiu, ordenando aquella necessaria obra., do 
que nos apressamos a dar conhecimento aos nos­
sos consoeios, os quaes receberão esta agradavelno­
ticia como uma nova prova que nos dá o governo 
do desvelo que o anima pela conservação d'aquella 
relíquia da nossa independencia. 

1878, Lalleman\ freres, ~yp. Lisboa. 


